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O Estado de Sergipe é carente em soluçÕes adequadas para saúde, 

me1l1or~to e éllimentação, princip:lÍs responsáveis pelos baixos níveis de 

produção dos rebanhos leiteiros exist.entes, caro t.arrbém por produtos de qual2:. 
dade inferior lançados no rrercado consumidor. Torna-se importante, pois, o 

fortalecimento desses fatores visando assegurar UIln crescente evolução da ~ 

cuária bovina. 

Para responder às dificuldades que se apresentam, a pesquisa 

tem procurado desenvolver alte rnativas práticas, eficientes e de baixo custo, 

capazes de fazer da bovinocultura uma atividade de lucros reais para o prod~ 

toro 

~squisadores da EMBRAPA - UEPAE de Aracaju - CX.Postal 44, 49000 - Aju/SE. 

2~ica Veterinária. da SUDAP, CEP 4 ~OOO - Aracaju/SE. 
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As condiçÕes precárias da bovinocultura leiteira têm favoreci 

do o aparecirrento de distúrbios orgânicos, advindo prcblemas relativos 

doenças animais cujo grau de .infecção tem influência alt.aJ.rente negativa 

desfrute do rebanho. 

" as 

no 

Dentre as infecçÕes exIstentes, as parasitoses, e, em parti~ 

lar, aquelas transmitidas pelo carrapat.o I corro a anapla ~rose, colocam-se a:rro ~ 

rio transtorno para os animais. A avaliação dos prejuízos acarretados pela 

anaplasm::>se é difícil de ser feita, por estar relacionada com fatores de 0E. 
dem climáti.ca, vetores, tipo de an.i.ma.l envolvido, intensidade do veículo 

transmissor, manejo do rebanho, manejo profilático, entre outros. Entretan 

t.o, os aspectos clínicos da anaplaSlTOse observados nos rebanhos do Estado 

são plenarrente palpáveis, indef€!' -Í-mterrente de urra análise econânica rrais pro 

funda, justificando os estudos que são realizados para determinar o nível da 

infecção e a irrplantação de sistemas de controle. 

o projeto foi executado, üÜ.cialrrente, na Região do Vale do ~ 

tinguiba, carpreendendo os mW1Íclpios de Rosário do Catete, t>la.ruim, Riachue 

lo, Laranjeiras, Japaratuba, Capela e Sirjri. 

Foram estudados 1061 .bezerros, :de até um ano de idade, em 50 

propriedades, oonforrre tabela 1. Os animais eram mantidos estabulados no fi 

nal da tarde e durante a noite, recebendo algum tipo de alimentação, oo:rm3.1· 

rrente, capim picado, ficando can a mãe, de 09:00 às 15:00 aproxirnadarcente. 

Para a realização dos t.rabalhos I os bezerros :permaneciam no e~ 

tábulo, após a ordenha da manhã quando se procesSé.'l.va a colhei ta de material. 

fln cada animal. as arrostras de sangue foram colhidas em duas etapas, sendo 

una anostra destinada a formação de soro e a outra obtida por rooio de esfre 

gaço em lâminas de microscopia. Após a colheita essas éUTOstras foram identi 

ficadas e ranetidas ao laboratório para processar as análises, 5(>...ndo em se 

guida centrifugadas e examinadas pelo "Anaplasrrosis Card Test" I enquanto as 

Lfimi.nas can esfregaço foram examinadas pelo rcétodo de Giemsa. 

IX> total de animais estudados 39 f 6% reagiram à identificação 

sorol.ógica, e.'1quanto 19,7% apresentaram-se parasitados por gemes do gênero 

l..n,lplasrca. A tabela 1 apresenta os índices obtidos por município, onde se 

ccn~;t.atam valores superiores no "card Test" I em relação a infecção de an.i 
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ffi::ÜS, fato que derronstra a presença. permar\':>J1b: da ill1étplnsrr'ose. Eirvora o ind2: 

ce da anaplasrrose seja elevado, constatou-se a exist.r3ncia de tntB Pr.cocuf:~ 

ção por parte dos. prooutores de tcx1as as 5re-éls estudadas em se fazer algum 

tip) de controle do C<."11Tapato I princj.f:léü veículo t r ansmissor do anaplasm:-3 . 

Isto têm sido reali.zado por msio de pulveriz.:l"'-.ces, conf::mre tabela 2. Os c1."l 

dos apresentados derronstrarn a necessi.dade de encontrar altel:Tlati vas que I 0011 

jillltamente aos n-étcdos usuais, fOssarn agir com rna.i.or eficácia no cexrbate a 

anap1asrose. Pode-se observar que as apli.C'..a.ÇÕes <.1;.' carrapaticidas nos ani 

mais, sem nenhum controle est..."'tbelecido , têm levado ao uso inadequado de for 

mas de carbate, cujos efeitos são danosos para os rebanhos. 

TABEí.A 1. Incidp..Ilcia da anaplaSlrose em l:."ezerros no Vale do Cotinguiba-SE, no 

perIcdo de 1980-81. 

N9 A.7\lIl'ÚUS "CAPD TEST" ANIMAIS 
MUNlc1Pro E)W.1INAOOS POSITIVO % PARASI'l'A!X)S -
Riachuelo 148 '25,7 11,0 

laranjeiras 160 36,9 2~,2 

Maruirn 125 27,2 22,1 

I<>sário do catete 175· 42,8 32,6 

Japaratuba 155 29,0 14,8 

Capela 177 50 / 0 16,4 

Siriri 121 63,3 16,2 

~----------------_._-----------------------------------------------------------~ 



PESOU ISA EM ANDAMENTO - ---. 

- 4 -

TABEIA 2. Percentagem de fazendas arrostradas utilizando diferentes sistemas 

de canbate ao carrapa.to através de pulverização dos reba.nlx>s 00 v~ 

1e do ct>tinguiba-SE, ,1980-81. 

rnTERVALOS DE APLlCAÇ$D DE CARRAPATICIDAS 
MUNICíPIO 

15 DIAS 30 DIAS s/CRJ:'ffiRIo • 

Riachuelo 25 75 

laranjeiras 12 38 50 

M:lru..im 100 

Rosário do catete 100 

Japaratuba 10 10 80 

capela 12,5 12,5 75 

Siriri 20 20 60 

l®IA 81,6 14,2 76,4 

* Refere-se as pulverizaçÕes orientadas pelo produtor an função do tamanOO 

do carrapato ou por suas próprias detenninaQÕes. 
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